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Por Roberto Mileu

A Política Agrícola Comum (PAC) absor-
ve grande parte do Orçamento Comu-
nitário, através do FEOGA (Fundo Europeu
de Orientação e Garantia Agrícola).

Este Fundo tem duas secções:

• Secção Orientação (FEOGA-O)
• Secção Garantia (FEOGA-G)

A Secção Orientação tem como objec-
tivo geral apoiar os Agricultores nas Medi-
das de Desenvolvimento Rural (apoios ao
Investimento, Modernização e Recon-
versão, Instalação de Jovens Agricultores,
Transformação e Comercialização de
Produtos, Florestas, Recursos Hídricos
Agrícolas, Infraestruturas, Plantações,
Equipamentos, etc.)

A Secção Garantia é praticamente só
para apoiar as Políticas de Preços e Mer-
cados dos produtos que fazem parte das
OCM’s (Organizações Comuns de Merca-
do), como acontece com as Ajudas vei-
culadas, em Portugal, pelo INGA ajudas às
superfícies para Cereais, Oleaginosas e
Proteaginosas, ajuda à produção do Azeite,
ajuda para Bovinos, Ovinos, Caprinos, aju-
da à transformação de Tomate, etc..

Em Países como Portugal as ajudas da
Secção Orientação são, como se sabe,
importantíssimas.

No total do Orçamento do FEOGA veri-
ficam-se grandes diferenças entre as do-
tações para a Secção Orientação e para a
Secção Garantia (da ordem dos 90% para
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a Secção Garantia e 10% para a Secção
Orientação), com outras injustiças para os
Países mais débeis económica e financei-
ramente:

• A secção Garantia é financiada a
100% pela União Europeia

• Na secção Orientação a compartici-
pação da União Europeia varia mas nun-
ca chega aos 100%, obrigando os Esta-
dos-Membros a suportar parte desses en-
cargos (na melhor das hipóteses a U.E.
comparticipa com 75% caso de Portugal e
o Estado-Membro com 25%).

A população, em geral, não domina es-
tas coisas e isso tem sido injusto para os
Agricultores, com frequência acusados de
grandes recebedores e beneficiarão dos
“dinheiros públicos”.

A União Europeia através da
Direcção Geral de Agricultura,
efectua periodicamente, uma
sondagem de opinião pública
para saber o que é que os ci-
dadãos pensam da PAC.

As principais respostas à últi-
ma sondagem são o motivo deste
artigo.

As grandes conclusões
deste inquérito foram:

1 – 40% dos inquiridos concor-
dam que a PAC garante que os
alimentos que compram podem
ser comidos sem problemas.

2 – 30% afirmam que a PAC
garante alimentos sãos e de boa
qualidade.

3 – No grupo dos Agricultores
a maior parte deles entende que
a PAC favorece sobretudo os
Consumidores enquanto que
neste Grupo a maioria acha que
a PAC favorece mais os Agricul-
tores.
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4 – 70% dos cidadãos inquiridos concor-
da com os grandes objectivos e papel de-
sempenhado pela Política Agrícola Comum.

5 – As duas funções da PAC que reco-
lhem mais apoios são a de assegurar pro-
dutos agrícolas sãos e a de promover o
respeito pelo ambiente.

6 – Uma parte significativa manifesta
falta de informação sobre política agrícola
comum e se esta desempenha bem ou mal
o seu papel (25%).

7 – 60% são a favor de uma PAC que
evolua no sentido de menos ajudas à
produção e mais apoio directo aos Agricul-
tores e ao Desenvolvimento Rural.

Quais deverão ser os objectivos
da PAC?

À pergunta: A União Europeia deve in-
tervir, através de uma Política Agrícola
Comum para... e num leque de 13 objec-
tivos, a percentagem de cidadãos que res-
pondeu afirmativamente, para cada um
deles, foi a que consta no quadro seguinte,
ao qual acrescentamos a percentagem dos
que consideram que a política agrícola da
União Europeia tem desempenhado, bem
até aqui, esses papeis .

A resposta a esta última contrasta com
a resposta à primeira.

OBJECTIVOS
A PAC A PAC

Deve fazê-lo? Tem feito bem?

Assegurar que os produtos agrícolas sejam sãos 90 42

Promover o respeito pelo Ambiente 88 41

Proteger as pequenas e médias explorações 81 37

Ajudar os Agricultores a adaptar as suas produções 80 35

Favorecer e melhorar a vida no campo 77 34

Tornar os Agricultores europeus mais competitivos 77 34

Assegurar rendimentos estáveis e dignos aos Agricultores 77 33

Proteger a especificidade dos produtos europeus 73 32

Proteger o gosto/sabor dos produtos europeus 73 31

Fomentar a diversificação agrícola 73 27

Favorecer os métodos de produção biológica 72 27

Reduzir as diferenças de desenvolvimento entre regiões 72 26

Defender os interesses dos agricultores nas negociações com os
intermediários e distribuidores

69 25

PERCENTAGEM DE RESPOSTAS SIM
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É importante realçar que, no conjunto
dos 15 Estados-Membros, o “cidadão co-
mum” se pronuncie esmagadoramente
sobre o que acha que a PAC “deveria ser
e apoiar” e que o mesmo “cidadão comum”
entenda que a actual PAC não o tem sido
nem feito.

Em termos de Estados-Membros e
sectorialmente:

a) No que respeita ao CONTROLO DA
SEGURANÇA DOS PRODUTOS AGRÍ-
COLAS quem manifesta mais preocupa-
ções e entende que deve ser um dos
grandes objectivos da PAC, com respostas
afirmativas acima de 90% são os Países
Baixos, a Dinamarca, a Itália, a Finlândia,
a Espanha, Portugal, e Suécia.

b) A defesa dos interesses dos Agricul-
tores nas negociações com intermediários
e distribuidores ocupa a última posição em
8 de 15 Estados-Membros.

c) O favorecimento dos Métodos de
Produção Biológica é o menos citado em
Espanha, França, Portugal e Grécia.

d) Na Bélgica a redução das diferenças
de desenvolvimento entre regiões é o
aspecto menos preocupante.

e) Na Finlândia as duas coisas a que
são atribuídas menos importância são a
protecção da especificidade e do gosto/
sabor dos produtos agrícolas europeus.

f) No Reino Unido a protecção da es-
pecificidade dos produtos agrícolas é
o aspecto que menos preocupa os cida-
dãos.
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GRÁFICO 1: PAC Actual

(Tem protegido bem as pequenas e médias explorações?)

GRÁFICO 2: PAC Actual

(Tem reduzido as diferença entre as regiões?)
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Em termos sócio-demográficos:

• As pessoas que se dizem de esquer-
da são em maior número que as de direita
ao afirmar que a União Europeia deveria
intervir para proteger as explorações de
pequena e média dimensão.

• Os Agricultores são claramente menos
numerosos que os outros a pensar que a
U.E. deveria intervir para promover o res-
peito pelo ambiente e pelo contrário, cla-
ramente maioritário entre aqueles que de-
fendem que a U.E. deveria proteger as
explorações de pequena e média dimen-
são.

• No grupo dos Agricultores entende-se
que a União Europeia deveria intervir para
(por ordem decrescente):

1) Fomentar a diversificação dos produ-
tos e das actividades agrícolas;
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2) Assegurar rendimentos estáveis,
adequados aos Agricultores;

3) Defender os interesses dos Agricul-
tores na comercialização;

4) Tornar a agricultura europeia mais
competitiva no mercado mundial;

5) Favorecer e melhorar a vida no
campo;

6) Proteger a especificidade dos pro-
dutos agrícolas europeus;

7) Proteger o gosto/sabor dos produtos
agrícolas europeus;

8) Reduzir as diferenças de desenvolvi-
mento entre regiões;

9) Ajudar os Agricultores a adaptarem
a sua produção aos desejos dos consu-
midores.
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Relativamente à pergunta “se a actual
PAC tem desempenhado bem as funções
descritas no quadro anterior nota-se que:

a) A Alemanha é os Estados-Membros
onde maior número de cidadãos acha que
a U.E. tem desempenhado bem o seu pa-
pel nos 13 domínios do inquérito, seguida
da Irlanda, Luxemburgo e Áustria.

b) Em posição oposta (com menos con-
cordantes) estão o Reino-Unido, a Itália, a
Suécia, Portugal e a França.

Evolução da PAC

Em relação à evolução da PAC (se a
PAC deverá caminhar no sentido de mais
apoio directo aos Agricultores e ao Desen-
volvimento da Economia Rural e menos
ajudas à produção) na prática a grande
discussão da Revisão Intercalar de PAC,
os cidadãos que se pronunciaram pelo sim,
em percentagem, foram:

União Europeia (15) 62%

Luxemburgo 72%

Irlanda 69%

Holanda 68%

Reino-Unido 68%

Alemanha 67%

Finlândia 66%

França 61%

Portugal 61%

Bélgica 57%

Espanha 56%

Áustria 55%

Grécia 55%

Itália 53%

Suécia 53%

Dinamarca 52%

Um ano antes (2001) a percentagem dos
SIM era 56% na União Europeia e 54% em
Portugal.

Foram inquiridos 16.032 cidadãos na
U.E. e 1.000 em Portugal.
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Este dossier faz parte da revista Voz da Terra de Fevereiro de 2004 ao abrigo da Medida 10 do Programa Agro

A AMOSTRA PORTUGUESA

Vejamos, comparativamente com a média da U.E.-15 as respostas SIM, em per-
centagem:

1 – A PAC GARANTE QUE:

Os alimentos comprados podem ser comidos sem perigo 27 40

Os alimentos comprados são de boa qualidade 27 38

Os alimentos comprados estão sãos 22 32

Os alimentos comprados são a um preço razoável 15 24

Tem suficiente informação sobre a origem geográfica dos produtos 12 25

Tem suficiente informação sobre métodos de produção e tratamento 10 20

Os animais são bem tratados nas explorações 15 19

2 – A PAC FAVORECE:

Mais os Consumidores 17 13

Mais os Agricultores 10 11

Tanto uns como outros 12 19

3 – A UNIÃO EUROPEIA DEVE INTERVIR ATRAVÉS DA PAC PARA:

Assegurar rendimentos estáveis e adequados aos Agricultores 87 77

Tornar a agricultura europeia mais competitiva no mercado mundial 85 77

Ajudar os Agricultores a adaptar as produção aos desejos dos consumidores 87 80

Defender os interesses dos Agricultores na comercialização dos produtos 85 69

Favorecer e melhorar o nível de vida no campo 90 77

Reduzir as diferenças de desenvolvimento entre as regiões 85 72

Encorajar a diversificação de produtos e actividades agrícolas 85 73

Favorecer os métodos de produção biológica 75 72

Promover o respeito pelo ambiente 92 88

Proteger a especificidade dos produtos agrícolas europeus 84 73

Proteger o gosto/sabor dos produtos agrícolas europeus 88 73

Proteger as explorações de pequena e média dimensão 89 81

Assegurar que os produtos agrícolas são sãos e sem perigo 91 90

PERGUNTAS
SIM

P UE-15

Fontes: Direcção Geral da Agricultura
Comissão Europeia

UNIÃO EUROPEIA

FUNDOS ESTRUTURAIS




